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Aos meus amigas
Soldado disciplinado e

humilde do grande partido
que tomou a si a penosa
missão de libertar o Ceará,
não faltei um dia á chama-
do, 'num 

periodo de quatro
annos de luta; mas,hoje, per-
sistentes incommod.os, de
saúde me obrigam à solici-
tar a licença de dias para
repouso e tratamento.

Na direcção desta folha
e na chefia da redacção
delia fica o meu còmpa*-
nbeiro ; e amigo Coronel
agapito dos Santos, cuja
orientação não estabelecerá
solução de% continuidade no

programma da folha e .do

partido. ;
Durante a minha au_en-

cia os meus amigos devem
dirigir-se a elle, que se
promptificará em atten-
d elos.

•PortaUza, Villa S. Lázaro, em 26
."/ deMaieode 1908.

"Wi Cavalcanti.

Gloria ou embuste ?
XXVT

Demonstrámos de um mo-
' do evidente, e irrecusável,

em nosso artigo anterior,
que o saldo existente nos
cofres do Estado devia ser
dé S.186:040$7 ,5/réis;

Entretanto, segundo nos
parece, elle não se elevará
a muitas dezenas dè. contos.

Razões poderosas nos au-
torizam a assim súppormos:
e o facto bastante significa-
tivo de não serem mais pu-
blicados os balancetes dos
caixas da Fazenda, como
um desrespeito e traição ao
povo e violação dos precei-
tos eonstitucionaès, prova,
tácitamente, está asserção.

Dsta verdade cada vez
inais consolida a nossa con-
vicção, quando, até esta da-
ta, ainda não foi publicado
o relatório daquella estação
fiscal* o que cumpria; ao go-
verno, como uma demon*
stração de respeito e mora-
lidade administrativos, jus-
fiticándo perante o publico
a modo por que se consumi-
ra tão grande produçto, ar-
réç_.dá46 com enormes sa-
e_.fiçioa pára estefe afim de
oçcorrer as necessidades do
IDs-adp.

M feNos nãosurpreheude tão
anômalo procedimento do
nosso governo ; não: já o;

fepreviamos e em artigo pu*
blicado no meiado do anno
findo, o annunciámos, visto
o empenho que tinha a ad-
mtnistração em não dar a
conhecer, nem mesmo revê-
lar a maior probabilidade
do saldo realmente existen-
te,

Esta falta, porem, não le-
varemos á cottta do sr. Se-
cretario da Fazenda que,
sendo responsávelpelosseus
actos e até pelos do presi-
dente, si os subscreveu, e
tendo ém consideração a di-
gnidade do seu nome que
ainda não está perdida no
conceito publico, não- que-
rerá alienai á por simples
subserviência ás criminosas
intenções do snr. Accioly,
como o fazia o seti ante-
cesspr, que as honrava mais
do que á própria çonscien-
cia e dignidade, o que áf-
firmava no ultimo periodo
da introdução, do seu rela-
torio, á pag. 81
fe S. S*, segundo nos con-
sta, cumpriu o seu dever,
apresentando o, em tempo
opportuno ao governo..

EJste, porem, porque não
lhe conviesse, deu-lhe a un-
ctura necessária para que
elle não sahisse a lume, tal-
vez a contra gosto daquelle
f unecionário.

O povo paga cinco con-
tos pela publicação dè taes
peças; mas fica privado dos
esclarecimentos sobre a ges-
tão dos seus7 dinheiros, pa-
gos para fins diversos aos
que teem applicação abü-
âivá è cninihóáa.

Na confecção do nosso tra-
baihorservimos-nos somente
dos saldos orçamentários,
constantes das , repectivas
leis e dos excesso de renda
que chegara m. _ ao nossp co--
nhecimento por vias offici-
aes ; quaes «ã0< os relatórios
anteriores daFazenda e cer-
tidões fornecidas ao inter-
merato e^ invéncivel reda-
ctor deste jornal Coronel
Ágapiip .dos Santos.

Deixamos de addiciouar
outras sommas qUe deviam
augmentar o sáldb clemòn-
strádo, mas que efféctiva-
mente não. existem,' graças
á intempérança do sr'. Ac-
cioly.

Referimqs-nos ás sobras
que deviam resultar dos4m-
mensos créditos votados
para pagamento1 do -íiinc-
ciònalismõ püblicòv oceasio-
nadas pelos descontos, dè
vencimentos delles; devidas,
a causas muitas e diversas.

Como por falta de ^om-
parecimento, por* licenças,
demissões, fallecimentos ,e
outros motivos, que sempre
oceorremj. § . -¦>

Não i se diga^ para just.fi-
car o procedimento irregu-
lar e cpndemnado' do snr.
Accioly, qué a monstruosa
differença entre o saldo e-
xistente e p que devia exis-
tir, foi applicáda ás despe-
zas com obras de recohhe-
cida utilidadepübliêa. cujos
créditos votados, foram' in-
sumeientes para ul ti tnal-as.

JSfâo; o Estado, na.admi-,
nistração do snr. Accioly,
teve maior renda do que na
dos seus antecessores; não
pela moralizada.fiscalisação
dos; direitos)públicos; mai
pela clamarosa ex*x>rç^9 tev

ta a este povo infeliz, yí-
Ctima da mais selvagem fe-
rocidiade.

Nem ós sagrados e invio-
laveis direitos de míseras
viuvas, orphãos e inválidos,
foram respeitados, e estes
tiveram de chorar amarga-
mente a perda irremissivel
de seus; casebres confisca-
dos pela dureza do mais ty-
ranno dos governos, para
engorda dos filhos, genros
e apaniguados.

Calmon, Torreão, Bezer
ril e o seu mais próximo
antecessor, nâ administra-
ção, dr. .Pedro Borges,,com
rendas muito inferiores, Cu-
raram de todas as nècess>
dâdès publicas, mantiveraai
as intituições estadoaes em
condições mais Üsongeiras,
deixando reservas em quasi
todas as verbas de dèspe-«
zas, attèstando sua passa-
gem pelas funeções presi-
dènciaes, por .actos è tra-
balhos, qüe honram seus
nomes.

O sr, Accioly só levará o
conhecimento do seu goyer-
no aos vindoures pelos a-
çtos de desatinos indecen-
tes, ¦esbanjamentos crimi -
nòsos, persiguições atrozes,
pretenções tresloucadas e
outras vergonhosas banda-
lhicés administrativas; ,fe, -

Th^ophii.0 BeskrtíA ]?ii.ho

Doze annos ella tinha «penas, quando
— Etherea, oastá,' timida, f >rmosa,

Na mlah. alma juIguei-à
Umà viz.o dü Sonho—ium*008».
As az-s de piro luoidi. aiandj! >,
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Vi-a depois I Já q.inzõ primaveras
Fulèiam-'!ho A cabeça tentadora...

(A falia., a' garridice,
A perfoiçSo das fôrmas—bem quizeras,'¦'¦'*¦
Olhar quu a viste, ver-lhe ainda agora I)

—'Amei-a com doidice.' 
ii'A--

Aos vinte. anno. a nevoi da. existência
Talhava rugas nessA fac^e bíU.a,
—Nav.a procócü que a afflioçao trazial.. ;
Vi-a I Mas, vendo-a assim, nao tive a sciéncia
De a-'ter visto jiimais ifeNãj era aquella,

.—E, outra... dfs)conheci-a.
fe ~ Américo

'fe.:!.

._. acô.

SéM MM
Passa amanhã a data natalicia da

gentil e travessa Mayad.eva, interés-j
santV filEinha do nosso bom ámig.
Miguel Xavier, .do «Unitàrion. . :

A garrula nina enviamos muitas
fioresl

#*#—0 nosso brilhante collegabè-
lemense Folha no Norte, em sua.
èdiçâo de I7 do corrente, da' noticia
d. haver desembarcado níquèilà ca-
pitai, na véspera á tarde, atacado de
variola o passageiro de 3Í: classe do
vapor «Oeará . procedente do sul, An-
tonio Oliveira Rezende, «que tomara
passagem no Ceará com destino á
Manáos: »j ¦ •'

Está mal informado o illastre col-
-?_»* fev .','"..' fe

O vapor «Ceáá» toca apçnas num
porto destoiEstado, que é o dé Fortà-
leza.

Pois tomáraosvinformações á Agen-
cia do Lloyd Brasileiro a quo perten-
ce orriesrtio paqnete, e áUi nós fòi in .
formado;que.*nâo embarcará aqui ai-
gueui de nome Anton^Oliveira Re-
zónde.» ,.

Donde : o varioloso, deisembarcado
em Bélem, teve outra procedência que
pão ò Ceará,ondé—oonfesBamoschrios
de.. orgulho—acha-se extineta , a vai-
riola devidos aos ingentes esforços de
Rodolpho Theophilo.

. A Folha, do Norte pode pois re-
ctificar sua local.

compendiae., mas da ob„er-j
vaçào, e da expérimeutação
também. Au

O Ceará, infelizmente,
não comporta a visita das
grandes notabilidades, pqr
que não está èm suas for»
ças correspondei á com p
concurso das grandes pagas.

feE. preciso, para uma.vi-
sita assim, que dentro da
que áítahto se aventure, que
pulse .um coração menos
cheio de interesses, e a faça
;vir mostrar-nos, em nosso
pequeninorècaíitó,os recur
sos _odos de sua arte, e os
talentos todos de seu gênio.

Acontece agora assim á
d. Francisco üè _>Duzà Có u-
tinho — por áhtonomasia
Chico Redondo — celeBré
barytono portuguez, que
tem súà fama espalhada por
todos os paizes cultos, por
todos elles recebendo as jus-
tas homenagens ao seu

mICO Redondo
CONCERTO

Ha muito não pisa terras
cearenses um" caqtpr cujo
nome esteja consagrado pe-
los grandes centros.

fe Os acanhados limites da
cidade parecem restringir
também os limites á apre-
ciação da Arte e do Genió.
O gosto artístico como que
nella seamesquinha em cada
um, pela, carência da 'educa-
íção, que não promana .ó daí
apíendiáagem oUts 1 .ítraa

grande valor.
A Celebração do nome jà

elle a tem jdos centros da
mais requintada civilisáçãn.
De glorias nâò mais precisa
er, ppr isto me?mo, vem en
tão aos pequenos propor--
cionar^lhes o gosodè ouvir
üm grande artista;

E p Ceará teve essa ven
tura, ouvittdp-o no reÜgiPsõ
silencio das grandes admi-
rações, nanoute de ante-
hontem.

A voz de d. Coutinho não
podia ter tido mais énthu
siastas do que os que deli
ciou com suas vibrações so
noras, de um avclludado ,e
doçura de encantar.

IvOgp ás primeiras notas
do prólogo de Pagliacci,
opera de I. .oncavalío, per
süadio-sè o selecto auditório
de quê à òrgánisação volÜ-
mosa dò distineto barytono
em- nada lhe. prejudica, o
effeito surpreheudettte« de
sua privilegiada voz.

Si i.éóhcavallo teve in"
spiração para esse trecho da
conhecida opera, não: lhe
faltou também a elle, que
a cantou còin alma,' ob^er
vando aintens-ão toda" do au-
tor e dando-lhe os coloridos
nea. a pagina encantadora
de boa musica.

De voz acçentuada e fir
me, volumosa fecipee, soube
penetrar os arcanos da alma
também inspirada de; Arau
jo Yianna,inter^retandQ-lhe

Maria, iiuíieressanté romau-
cebraziieiro, escripto sobre
verãos de João Barreto.

QtiandUro paggio do
FalstafE. de Ver di, cantou o
com tal bellesa que foi obri-
gado, por 

"insistentes 
p .. i>

dos,.i repetir. Na repetição,
então, para talvez mostrar
ao auditório quanto po^ia,
resistir a sua voz; forte ,è
intensa, á segunda parte,

10 terminar,' levado pelo en-
thusiasmo do canto, vibrou,
Vutua firmata, utn lá agüdõ
qué; se prolongou, prolõn -
gotíé-. qúasi não tendo fim.
Èffectivameüte . depois- i de
ama tal,prova, ntngiiem po-
le"vriais "rfer rduyidás: sobre a
especial organisação dafe
quelle collosso, cheio "de

Arte.
O programma do concer*

to foi confeccionada para
todos os gostos. Nelie se
encontravaüi :paginass do
romance brasileiro até ás
concepçÕ_s geniaes do im-
mortal Wagner;- - •

. Wagner também foi ou-
vido, nuin trecho de uma de
suas operas—a Tannhauser.

^A superioridade da mu*
úcd. do velho mestre, teve
para comprehendél-a a-su-
perjoridade do: talento de
d. Cautmho. B essa supè-
rioridade revelou a ainaa
èm paginas 

'de d>iffi_il me-
chanismo vocal, como no
Credo dò «Othello» de Ver»
d\,na. Ária de Cascárd" da
«¦Z'xzáy>, de _.eoincavallo, no
mteress-mte tirioso de L)o
ri.è"dai« Fedor<._¦.de Gior-
dano, e fiaalmente na Sor-
titã de feEJscamillo da Car-
men, de-Bizet.

Tratar de cada uma des -
sas partes, descendo aos de-
talhes dá .execução musical
dada por d. Coutinho, é re-
ferir, com abundância dé

ygiosòs çotiCèitÒSV ã fama
justa quê corre, do mais
celebre baritono da velha
pátria lusitana.

Dizer como elle se foi nò
concerto de anterhontem
baata; que o exprimam os
calorosos applausós que re-
cebeu de Uíu./crescido e se*
lecto auditório, fe;

A parte dos acompanha-
mentos- esteve a cargo da
dèâhòrita Alice Freire, o
que basta para dizer tudo a
tirar pelo conceito d^.que
gosá em nosso rneío*/

Àcreditarn nessa correlação
de idéas que faz dois indivíduos
terem, ao mesmo tempo, eguaes
pensamentos, eguftes desejos?

Eu acredito I E. uma espe-
cie de affinidade, de simpatia,
espiritual.

Imaginem um facto.
• —São cinco horas da tarde.
O João Guilherme, com ale- ,
^rias de mosca no inverno, pe-vilnetra em csza, á Bôa Virtá-—
au mesmo instante em que ofe
Feital, contente como um gri-Io quando sente chuva j entra
a porta de sua residência âfe:
Senna Madüreira.

Para o gabinete do touca- -
dor passa o João Guilherme,
arrojando por cima das! icadei-
ras o palitot russo e mal ta-
lbado, e ficando 'em ceroulas-
âefronte do espelho, torcen,
.-io-se; a c^-çar a dentada..í\
incógnita de uma pulga!. O
peitai, em frente ao toucadorv:
tendo guardado, com vagarèa o
casaco cór de áfrôiÒ-cViôcòj re*
vê-se hocrystaldò' espelho, ri-
diculov em ceroulas.; '•).;, '•,;-.;

Eis; agora a correlação de?
pensamentos; entre os dois,
cada um na sua. caza, trava se
taimádo úm curioso dialogo...
involuntário.

Diz João Guilherme, olhan-
do p .rá o espelho-r-pàra a -
'oarba feita ha qUJttro...; dias e .

«ora espontando cheia de pon-
tos brancos.

—.;. A dê aèlle tempo oud'eti
não era amiòdo Accioly? Nem
aie áiêmürõ mas I; ¦Áórar. èü
reonh ç% d valor do oinmênda*.,'
dor, e estou na via de depu-
tadól...

Diz o Feital:
—-Diabo I. para tanto havia.: -

de chegar- esse longo tempo
de isolamento no Ceará, a raa-
tej ar, a rastejar...

O João Guilherme (coçan-
dò ferozmente o cotòvellp do v
braço esquerdo):

—Home 1 onto para túdp
om o Eduardo! Para que en«
tão havia de servir meuiirmãp
ser jaiz sem juizo ? Nada}
elle mais o arão. à me vale--
rem no aperto./tam sá..:è„do
]úe eu não deixo apdáda a
le ca branca; disto.

0; Feital:; .*•-,_.
r-Se não falhar o interesse do fe

Reimúndão, sua senhoria está
feito representante das massas,
_enr. dr. Oscar Feital 1 Pp«
dera tocar flauta á vontade; 1
Verdade é fetambem": qiiè o ;
SJíiuardo proteje ao irmão ga .;
go. Assim ha de lá e de....
cá interesses contrários; rèa-
ta saber sé o meu amigo Rei-
múndãoé.genro'mesmo. -

O João Guilherme :
~Õ (/esraçado do avalio do

arã) toma interesse palb frei
Tal. Mas ha-de cédet 1 há-dfe
ceder l Pois onde estou e_y
pode se tirar uni< toddor de
flauta?!...

O Feital:
—Quem já ioi áisputrdO. :.:>!

para concertos músicáes nSo
é estranho seja deputado/ao
coücérto federal. Questão de
nomes E o meu nomev-tein?
Oscar Feital ] deputado feQafe
car Feital! —isto sôá muito-
bem 1 Assim é sempre mçínòt
dizel-o, "que o homçfedí^^oãp
Gúílhermè~ütn gagão,'fespè-
cie de dr, Malachias que or«
dena a, todo doente pôr a lm«
guá de fora...

O João Guilherme:
—Era melhor o frei 1^1

fosse pára as fileiras do' èxc^»
cito, deixasse '-d mandrice, Òs
interesses rasteiro, /dá, poHH&fi
Ou então se largue numafflL»f>'
panhia de ovallinlip %.tQ&f[% *
toar,,,
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O Feital: .7*
—¦Que papel iria frâer o

João Guilherme na Câmara ?
Em péttsal-o, já me vem o ri-
so! Que espanta nas brecadas
quando elle dissesse : «Hertnea
da F m^ea». «â nara» « mbres
òléas», etc- Nada 1 o melhor
que elle teria a fazer era met-
ter o CÍítuovíz áebaix> do
braço, e largar-se para ,0 ser-
tão...

O João Guilherme :
—Ha põu-> fali ei ao EJIuar-

do. Elle prouetteu tüdT...
hüvam ís de ver... Ou em se
rei de.. putado, ou em o 13du-
árdo bit om o Accioly 1..
Havenaosde ver."..

07r?ntal:
-r-Dhse me o Reim''ittd_->

que ou bem; era genro ou bem
mostrava ser. Confio nelle. .

tí eu ag*)ra :
—Acreditas na correlação

das idéas, de *indivíduo pari
indivíduo, ao mesmo tempo, o'

-leitor ? Por mim acredito !....

Jacte.

Jornal dos Agricultores;'
—Com a máxima pontualida:
de temos recebido sempre es-
se simpático e muito intere**-
sante periódico que sé edila
aa Cíipitul da Republica.

Criteriosamente dirigido e
poudo acima de tudo, com o
uaxitno desvello, os interesses
Ia Lavoura Nacional, váe o

Uíni Carta a J; Novicaw
Sobre um retrato -Missivas inferes-

santes—O Brasil et os Estados
: Unidos -Ai riqnesas'eo futuro do

Brasil -Questões social 0 ensino
de linguas Um novo livro nota-
vel.

Em respostaá carta do illustre sa-

Águas Mineraes do S.
Híourençò —as. melhores e as
mais límpidas, riquíssimas em saes me-
dicinaes oomo provam os innumeròs
Rttpstados.

.Tornai, nos Agricultores, dia bio russo J. Novicow dirigida ao
a: í^iti-àxi ~.Aa lo^rrn nosseo collega dr. Augusto Franco e

a dia, tonr.udo mais largo aqul 
publlJ4S| and*e4Ç0U.lhe aqual-

seu campo de acção, pela acei- ie.nos9-0 confrade um» outra, èsiri-
tação e;simpatias qüetetnalcan pta em allemão, e da qual traduz.u o
cado das classes lavradoras tmho final abaixo publicado *

i :_ j «Tive satisfação de receber a vos-
oriaaoras ao paiz. 8& am,iVel carta do 19 dr,janeú0 deste

33 talvez etn. parte esse su- mn0 e o vos ;o retrato. Este me deu
ixesso é obtido tatúbem pelas _miv idó,* da robustez dò vosso por-
vantae-ens OUe offereceai as te, da energia do vosso aspecto e atá
lla„ Loio-nlturas do vl«or de V08S0 esPirit0* AK.1ideÇ°

^uab absigaaturas. . yo3 devómg pelo V0S9a gentileza e
Basta saber que qualquer 8Ignifico-vos que o vosso' retrato será

assignaute, na época da assi- collocado entre os de minha familia
satura, receberá, registrado e os de msus a-n^-oa íntimos

pelo correio, como brinde, um
exemplar, a escolher, dos se

Pulo que toca á v^ssa bella carta,
devo dizer-v.)s quo a traduzi e o
«Jornal do OommerciJ> d.-sU oidade
a publicou. Como as auteriores, que
f jram lidas c^m prazer e interesse
por muitas pessoas graduadas-me-
dicos, advogados, estadistas, litera-
tos, eBcriptores ato.—, asúm também
a vossa ultima carta*a mim dirigida.
Porque todos os vossos escriptos,

importante operação de matti-
ração feita no Amazonas.

Raymundo Bentes Cerquei
ra, de 6 annos de edade ope
rado de catarata congênita,
em 20 segundos, prefazendo iiun? J35xm?s Srs.
este o quarto caso de interven-'Seguros de Vida
ção cirúrgica pelo distineto
especialista dr. Moura Brasil
Filho, praticada no Amazonas
e todos em creanças que nasce-
ram sem luz.

Maria José de Lama, José
Celestino da Siva, Maria Ba-
ptista Braga, L/avor e Felis

SUL AMERICA
Rio de Janeiro 5 dé Norembrode 1907

Directores da Companhia de

• 8üL AMERICA» ~

Amigos e Snrs ,

.'ii,.;,-

"SUL. AMERICA"
v Tendo «A Re-pubivICA»

dado ultimamente publici-
dade na sua secção telegra-
phicà á dois despachos do
seu correspondente do Rio,
sobre irregularidades desta
Companhia, o rèpresentan-
te Geral desta Succursal, o
Snr. Dr, Francisco Gomes
Parente pedio informações
sobre as noticias, que cir-
ctilavam contra a.Compa-
nÚa, tendo immediatamen-
te em resposta o telegram-
ma abaixo, que nos ^pede
para publicarmos, no intui-'
to de tranquilisar os segu-
rados da Companhia que
representa.

Da leitura do telegram
ma se verifica que as irre-
gularidades de qué faliam
os alludidos despachos se
referem simplesmente á re>
forma de Dstatuto,s, não af•
fectando em cousa alguma
áò credito daquella concei
tuada Instituição.

«Gomes Parente

RIO, 19.—Inspector de
seguros renovou agora an-
tiga questão de dever «Sul
.America sujeitara appro
vação do governo qualquer
reforma de seus Estatutos.
Exigência contra a qual
sempre protestou a compa-
nhia, desistindo o inspector
por se convencer da falta

*e fundamento, isto ha dois
anro*. Apezar disto repre-
senta novamente ao minis-
tro, . iEsivtindo approvação
Estatutos Companhia está

: disposta sustentar sua opi
nião, baseada pareceres l)a-
f ayette, João Barbalho,Can-
çlido Oliveira, Ouro Preto.
-^A DlRECTORIA.»

; GHÜYÂS 7
s :*#â ;- 
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, Da estação telegra phica
da D. F. de Báturité, re
cébemos as informações se-
guintes:

DiA27—Muita chuva em
IBariií. Çangaty, Riachão e
Água Verde ; boa-v chuvas
em: Porangaba^ Mondubim,
Pacatuba, Guayuba, Acara-
pe, Itapahy, Canafistula.
Âracoyaba, Junco, Quixadá-
F. Peixoto, Uruquê, P. de
Mòraes,Maranguape;chuva8
finas ém Monguba, Castro,
3. dé Lacerda.

guintes" livros de utilidade
rural :•

«Agronomia Geral> (Sé-
rie Conde do Pinhal) por Ivou
renço Granato.

«Botânica Geral e Agri-
rfsl-» fSpHp f5nnde do Pitlhall *'üá& m"8m0 °s 1ue são laçados omcou» (&ene uonae ao nnnaij f(Srina. epl8loiW| ountóm sempre ex-
por L/Oitrenço b-ranato. celkntes idéas e conceitos.

«Zoologia Agricpla» (Sev Penbora-me realmente muito o
rie Conde do Pinhal) por L/OU- facto de oontlnuardes a desejar ao
rpticn Granato mou paiz um progresso egual ao dosrenço ^ranaio. Estada8 UnidoS. Ni verúid,t B,ria

«Noções de Physica, desejavel qne 0 Brasil pudess* ser
Chimica Agricola» (Série C-.m- comparado á granue naç5o norte-
de do Pinhal) por I/OUrenço americano. Mas infelizmente essa
Granato comparação só mais tarde se poderá

,, . '.,, .7 /-a _ ÍÍL fazer inteiramente. E' certo que o
«Arithmetica, Geometria futur0 d0 Br8Sil ó maior do qae 0

Pratica e Coatabilidade Agri» da Norte-america. Oumpro, porem,
cola» (Série Conde do Pinaal) dar tempu ao tempo... Aa riqutsas
nor Lourenço Granato. do sol° bwsileirj, o clima das _•*•

r r>L 7 . 1 m',.;„ sas .regiões, as moutauhas, as flores-6. «Phytotechnia» (S e|r 1 taS) o* d0'( 0 mundtJ vegeU1) 0 rei.
João Tlbiriçá) por L<ourenço no animal, o minorai, as planioies,
Granato. em uma palavra, todos os bens na-

7 «Zootechnia» , turaes do Braail. tudo iBso*que torna-
o n i.u 1 • tt «4. 1 « : rá mais, fortes e mais ricjs do aue

; 8 «Pathologia Vegeta^ ,e Q8 ame'r'icanos. Mas sò de futuro.
Animal» (Serie João Tibinça) Agora, ó precisa estudar muito,
por Lourenço Granato. . muito trabalhar, esperar, para con-

«Botânica Agricola» (Sé- seguil-o. Nós, brasileiros, nascemos
-j~ t^r» m u:-j-a\ -.«» t y..ra» hontem. Somos, portanto, muito jo-rie João Tibinça) porLouren- Vea8aiDda como povo. E ô assumpto
ço Granato. ó muito serio, e, s^bre elle, espero

10 Technologia Agricola» fdtar-vos mais tardo. Também pre-
(Série João Tibiriçá) por Lou- <*endo opportunamentè esòrever-vos
renço Granato sobre a vossa autorisada opinião em

» _ . . ' referencia a questõds Bociaes e ao
11 «estudos Agrícolas» por estudo e conhecimento de linguas

Á. de Medeiros (edição quasi no Brasil. Todavia, desde já posso
-oogxitacLa), — ¦¦¦'¦— ^ 7~ j «âlt!nf>:>r«imaH- qu.». aqui ap. estudam

«Cultura do Tricô» oor ° P°r6uguez. ° francez, o inglez, o«viiiiUM uo x«go»pur ltalJan!)| 0 hespanhol; o latim, o ai-Gustavo Dutra (mono-1 iemao e alguma tíóuaaVde grego.
graphia). j Porinftílicidadjmiaba, porám,n„o

«Raça Hereforh por oonheço a língua russa, e bem qui-
A de Medeiros zera conhecer a vossa linguado me-',_. Sf. , . j » • Qu8 tanta como conheço a allemã e

12j «Os micróbios da Agri- a fr<iaceza
cultura por Lourenço. . Mando-vos hoje o numero do
Granato (monographia).! «Jornal Jo Commercial» com a tra-

«As necessidades ali- *!# da vossj primorosa carta
meuticias das Heveas»
por Ernest Mager (mono-
graphia).

Ainda maisi a redacçãò es
tabcleceu vinte prêmios que

Minhae saudações
Dous agradecimentos devo lazer a VV. EB^;
Salientarei primeiramente a maneira cor tez e

afFavel com que essa 13irectoria me recebeu pòr
bella Neves Roía, operados oceasião da liquidação do seguro de -vida de meu
todos de iridectomia em glau- ^mão Dr. IDduardo Chapot-ÜPrévost, e emsegun,
coma chronico simples, emke- da a presteza com que vi liquidadas as apólices
rato iritis traumática eemlen- n?s 18162 á 18x64 e 19077, cuja importância to-
comas centra es, *al de quarenta contos «recebi em virtude da

Rosa Maria Benedicta, Ma« transferencia que me foi feita d'aquellas apólices
ria de Nazaretg, Pedro Alber- pelo meupresado irmão acima referindo.
to de Paria, Luiz Ferreira de \ Apresento, pois, a W.71D1D. os.xneusmuit
Moura, José dos Reis Góes, sinceros agradecimentos por tudo quanto deix?
Raymundo Nonato, José Gon- dito, fazendo votos pela prosperidade de tão po m.
çalves Vasconcellos, Autonio derosa Empreza e pela de seus digníssimos IH«
Alves* de Moraes, Maria Alves rectores.
Cavalcante, Henriqueta Fran-
ça, Alzira Leite Santoro, Cie-
mentina Pinheiro de Souàa ê̂  «BB

I-odolplxo Ohapot _?révostFrancisca Negreiros, todos es«
tes doentes foram operados de
pterygios, entropions da pai-
pebras7 superior.

Como sempre, todas as ope-
rações foram auxiliadas peloillustre ciiuico dr. Alfredo PÍ-
nheiro.

7 
'-¦''

Sempre ao despor de VV,B JB, sou

Affr. Cr? Obr?

Rs, 50,100000
Recebi da Companhia de Seguros de Vida «Su

America, -por intermédio do Escriptorio Central,

(Do Amazonas, de Manáos)' <luantia de cincoenta contos de reis (5o.ooo$oooV po
*f«. saldo de todas as indemnizações a que tinha direito, pe,,

Movimento do Porto las aP°lices ís$ 5-973 hsobre a vida d° dr* Tarquin0
Braulio de Souza Amarantho, cujas apólices devolvo à
dita Companhia para serein cancelladas. Importancla
das apólices ns. 5 973/7 Rs. 50:000$.

Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 1908.
P. p. de d, Joanna OliveVa de Souza Amarantho,

viuva beneficiaria,
Dr. Bastos de Oliveira.

Vapores €sperados
DONORTfí

Nac._Ceará.
DO SUL

Nao. Brazil . .

29

3J

Gorreio
Ab malas que o vapor «Ce

ará> tem do condutir para os '
portos de Pernambuco, Maceió, SVLCCViXSSbl d.©* 3"U.ltfa&ia e Ri) de Janeiro, feoiiar

AM

Qaaodo será publloado o vusso pro-
mettido e certamente notável livro
sobre 03 phenome-nos econômicos na-
turaes e o problema da miséria ?
Estou curioso de o ler, e ligo a isso
a maior importância.

Oom a mais alta estima e calorosa'
vosso etc — Augustodeverão ser sorteados em De admiração

zerobro do anno corrente, entre Fbanoj.»
os assignantes^ que estiverem' (Do «Jornal do,Commercio» de Juiz
quites até Maio próximo, os de^Foia.)
quaes são os seguintes _ 

j Águas Minera de S-
Um arado de disco reversi- j^ourenço-as únicas coihidas

VO Chã_ANOOGA; Um arado da rocha viva; d'ah ia sua pureza e
Simples SVStemo TEXaS RAN exoelleute paladar.
GER, da CHATANOOGa Pl^Ow Operação praticada peloCo; ura cultivador de canua -
com 2 discos e sulcador; uma' n w 7_ ., _;..
semeadeira Pi,ANET para piau-1 JJf. MeiTl BrüSli FllilO
tar cereacft, flores, etc; um
Carrinho Menjszei para ter- Com a perícia revelada 

"na

ao ão amanhã de 29
Receber se ão impressos at.

ás 9 1(2 horas da mauhã de 29;
Übjdotos para registrar até ás

3:Koi_8 da tarde de 29;
Cartas para o interior até ás

9 1[2 nortts da manhã de 29;
Idem idem com porte duplo — .>¦¦ ri • j ' 7~~t

até Aí 10 horas da manhã de 29; 'A Pl0Yl(l6aCia.
Cartas para o exterior até ás9 1[2 horas da manhã de 29. Caixa Paulista de Pensões
i) miBsão de vales encerrado

RUA FORMOU N? 94—CE)ARA' 
^

REPRESENTAÍÍTtí GERAL
, 7 . .'.7'

f. 6orr\es parer\te ¦ ¦ -yyyyyM

SEDE EM S. PAULO

Agente geral no Oeará.

)\lYaro de Castro Correia..

(Continuação)
Relação das pessoas que

hoje ás 2 horas da tarda de 29.

As malifl que o vapor .«Bra-
zil» tem de conduzir para os
portos do Norte, fechar-se-ão no '
dia . 80 |

Reo6ber»se-ão impressos até'ás 11 i[2 horas da ma hvde 30;Objectos para registrar até ás !
10 [2 horas da manhã de 30;' neste Bstado acabam de se

Cartas para o interior até ás inscrever nesta utilissima
11 [f- horas da manhã de 30; sociedade e que daqui a 10Idem idem com porte duplo ,,„ ic Q„MOC tpfsn »Z,a npr)até ái 12 horas da manhã de 30; °« 15.f 

^o8 
tera0 ^ma pen-

Cartas para o exterior até ár sao vltallCla em quanto vi-
11 i,\2 horas da manhã de 30 verem.

hlfíf l 
àlYf\f ás Ú i Dr. Aurélio *de 

Lavor,norsa da manha de J0. ,. ....
__ •' medico,sua digníssima espo-

as malas quo o vapo. ifl*. sa' ^xtn' ^Alina Moura de
reiros de café ; um debulhador já larga série de operações, o Silvador» tem de 00 duzir pi* I/avor, ambos na caixa A: ^ede. milho Jácobino; uma ma dr. Moura Biasil Fdho, emi.»
china para cortar capim; cia» aente oceulista, continua aau-
co semeadores manuaes diver g-mentar, cada ves mais, e
so»; um lete de ferramentas com o mesmo êxito de sempre,
para serviço de horta, constan- as intervenções cirúrgicas,' as
te de sete peças; un lote de mais variadas, na sua especia-
oito p:ças de ferramentas para lidode clinica.
jardim, duas lâmpadas a ai, Nos dias li, 12, 13,14 e 15 ' *# horas && tarde f?e 30;

ar rs portos do Sul, fichar- E)dgarddeI<avor, dilecto fi*
se4° nu Am 30, ^° ^os mesmos» com duas^tz^isz t in^pç8es (nas.caixas A

Objectos para registrar até ás e -"v
1 • 1[2 horas da manhã de 30; \ João Tertuliano de Oli-

Cartas para ó interior até á \ veira Caldas, empregado do

cool; três rolos de tela própria deste me2 registrámos 23 ope-
para cobrir habitações. .; ! rações nsi* pess6às seguintes :Acham se encarregado das as,.;..:.- joaquim lá$ Souza "Maciel,
stgnaturas neste Estado o senr. • de 13 annos de edade de ca;
Capitão Casimiro Montenegro taratá congênita em ambos ose Coronel José Antônio Tei- olhos< Nascida céga esta Cre-xera Jun.or, ? Pr.ça do Fer attça foi operadaSn 23 segun-reira,n. 18 jáQs^ noa dois olh?S) podeüdo"^ 

» . ~~ ver todos os obiectos que lheIHasliemorrliaffias,nas . J ""T 71 "
raspensõea, nas eólicas m°straram ímmediatamente
uterinas, nas perturbas após a operação.

^3^J>ropri*,s, 
da 

Ídadel José Calasans Teixeira, opeenttoa, uas flores bran- . , . ' *
cas e inflammações do rado de extração de catarata
utero—A. 8AUDE DAisenil, sem deformação da pu-iMIJLmijR é o linitivo pila, podendo passear e tudo
52T o««eIÜnciaeo 

reme' ^ndo, oito dias depois* deoio qne comi seo-nrauça -^T-K--
operado.

Joanna da Cruz Taveirã
(Camarôa), com a avançada

Idom idem com porte duplo
até á 1 horaa da tar le de 3J;

Cartas para o oxtorior até á
1 [2 horas da tarde de 80.

Emissão de vales até íás 11
horas da manhã de 3ü.

SECGáO DÊ fOMS;

T>T-r»«^»»» m-T*--- rr,/i*,-.Kl

Magnesiaaa deiS. Loa
renço; (não é purgativa) saborosa edade de 88 annos operada de

mentos||B_Seiüiorasosette5ejt9çaa.;tai que completou-se em 24
nv, admiração, 1 horas, sendo esta a segunda' m «acaa viva,

commércio, irmão do activo
negociante José Tertuliano
Petronillo de Oliveira.

I Francisco Novaes de Oli*
véira, criterioso commèrs
ciante desta praça, e seus
estremecidos filhos. Germa
no, Valentim è Adelia.

Neusa, dilecta filha do
Dr. João Guilherme- Stu-
dart, medico.

Aloysiò, filhinho do con-
ceituado commerciante des*
ta praça, Gervasio Gurgel
do Amaral.

Em 28—3—08. José Moarcyr — filhinho
Ãg^^T í^ürenço-Bi-! do zeloso pharmaceutico —

qaissima em siies mediciaaes, d'uma JEduardo de Castro Be»hmpidez moomparavel, uoica colhida '

Caberna
Vende-se uma árua Tris-

tão Gqnçalves,n? 108. A tra-
tar na mesma, com o-pro- ,
prietario. O ponto é bom
e bem afreguez^do.

Bedes
A fabrica—Progresso—

a rua do Imperador, esqui*
na com a das TrincheiraSj,
querendo dispor de seu de ¦*
posito de redes superior a
8:000, vende-as por preços
sem competência, uma yèz
que não prosegaé n'este ge -..
nero de negocio.

.Continua, porém, a ma-;7
nufacturar fio da melhor
qualidade para redest supe-
rior ao de outra qualquer
procedência, pela escolha
da matéria prima, perfeição
do machinismo, todo novo,
e esmero na sua fabricação.

A fabrica está aberta de
6 1/2 horas da manhã as
5 1/2 da lerda. (5—3)

jzerra,

CIRCUITAR
«Illm? Snr.

Communico a V.< S. que havendo
me desligado da sociedade - commer-
ciai de que fazia parte, retirei-me
também do: commércio.

Aproveitando-me deste enâejo to-
mo a liberdade ' 

jlò apresentar a V.
Sí o meu filho Francisco de Menezes
Mattos que, com automação minha,
Outorgada por instrumento publico,
se. estabelece nesta data, com arma-
zem de ferragens, artigos dè metal e
pára pinturas, etc, a retaiho, sita" a
rua. ^íajor Facnndo Hril, fronteiro
o relojoaria do Sr. O. Mssiano.

Fazendo a V. Si esta apresentação;
espero merecer o favor de continuar
a dispensar ao meu referido filho a
confiança e amizade com que sem-
pre me honrou, certo de que encon-
trará n'elle toda leahiade e correc-
ção no desempenho de suas ordens.

Com os müsuiüs antecipados agra-
decimentos, sou com toda estima e
muita consideração

De V. S?
Am? Cr? Obr?"

Raymundo Mattos.
Fortaleza, 16 de Março dè 1908.» -

Parafina e tinta paraflores recebeu a PHARMaGIA
POPULAR.
Rua General Sampaio, 157'
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacic
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, .sWri. ., eczemas, daithròs, empin-
gens, assaclúras nas criançrs, r.chaduras do bico do peitoe o terrível ozagjre. E' . melhor pomada até hoje co,
hnecida e que não suja _ roupa.

m Ofto*
sposlto Geral no *Bio de

tíwiNSjf- m um% b•• '.vcdlcr-f
l___ '.

'"'¦., '!'':"-.'0':'Mí.V;.

¦ ¦ 
¦' -~ '- 

. 
¦•¦ ¦¦

;

Xarope .ejMtiio
FORMULA

Dr. Eduardo Saio .no
PREPARADO

^ôlo pharmaceutico
Antônio da Cosi.'fS.&op. ilb®

—:o:—
De todos os medicamentos des-

tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é esto o que
melhores r-ssiiitado- tem apresen-
tadò.

E* de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiíicas, como sejam : sypfcili-
des, ulcoras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aq_ellas qne freqüentemente têm
sôde no nariz, bôeca, etc.

E' ainda pre •tosado no trata-
mento de escroíulas, dores rheu-
m .'_.s, inp'age, . e de muitaB
oucras afí-c _, da pelle.

33' o melhor de todos os
I> epuraidhro _

Dósss
Adultos : 1 oolher das de sopa tís

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

&b refeições
]D5Di»OSI_DO »

JP_j.arsr__cia 31. rances.»
48— Rua M»jo_ Facundo—_8

CEÂKÃ—FÓB.TALSZA

Pi
:í^^_________«p^^«^3^-t7^r___75

^Casa

Caixa Paulista de Pensões»_?e'de S,f ,u1o
Situ ção em 31 de Fevereiro de T9O8 :

Sócios é_.istentes-—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 221.103^511
Fundo de .reembolso . . Rs. 66.?85$339'Capital subscrípto* ., . $s. éÀ&.p+ftMjO

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
••f
Associae-vosáesta sociedade, que concede a qual

quer pessoa inscripta na caixa ~j\—pagando apenas
5$ooo por me_, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de¦¦ ioo$ooo mensal no máximo e na caixas—pagando
2$5oo por mez durfnte 15 annos, uma pensão vitalícia
de 15o$ooo, no máximo por mez, •

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

j?lváro de Casíro Coffeiã.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai

Rua, S. Pompeu 98 e Aesembléa, 64 fe^
CEARA'--FORTALEZA
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ALUGA SE uma casa na
rua 24 de M.lio n? 5, com
grandes cominodos para fa**
milia.

A tratar com
Rodolpho Theophilo.

fjfcife M.alfeado-
cLe. BCoxllols:,e

Vende-se naWmÊÊm
ffiÜ_xí5**V.fe .ií.;. : -¦'..' -¦' ¦ ¦
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&UGG0 dé. maçã
Não alcoólica e e.puj_ftn-

te, bebida agradabiüssima Des-
pachou a
Cooperativa

Cearense
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ALUGA-SE a casa as«
sobradada, n? 7, no B. do
Visconde de Cauhype, jun-
to|á Praça de. Pelotas, amu-
rada, com gradil, tendo, ca-
ta vento e agua.er.canada ; a
tractar com

Francisco Bezerril.

(apirí\ gordura
A melhor ? mais nutri-

tiva lòrrag, m conhecida no
Su?.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no
J.rmazem da Ifoa for^oza,"82

>.os homens de qualquer idade
Debiiidades Mascoíinas (impotência)

COMPLETAMENTE CURADO

Koyo, inojJensiYo, agradável, e tratan\ei\to infaÜível

IMPORTANTE :-Leia á opirião do Professor Dr. Pedro
N. Aratà Professor da Universidade de Buenos-Ayres, éDi,e-
ctor do Laboratório Chimioo Municipal da Oepitai Federal Ar-
gentina. Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907

Illrao. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de Mayo 1168.

Pratiquei a analyse de seo remédio e devo declarae que a
dose, efemo as in'trucções o dizem, DE TRES PíLJLAü dia*
rias, po^ero ser toaiadaa, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúde. Assignado :

P. N. ARATá.
Escreva pedindo nosso livro que rstá

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZfG^ZAQ-
addicíoriou a cada maço de cigarros uma PITEI Ri A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

:: «FABEJGJ, IEAGIMA. <&t

f ofíanfo para nâo serem Aludidos -peçam:
j/kw. cigarros Zi^Zag-com-Piteira, í

Tônico aFatoilòantô
HILaMFNú gomes
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O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito dò apparecimento?
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Grátis impresso em lingua portuguez.: o -qual
i.ho será euviado grátis, em um euve-loppe liso para que / ninguém saiba

IMPOTÊNCIA,
esse meio tom

e
ir

quem o recebe, e uma vez que o te -
nha lido, se couvencerá de que o indicado e.^uuico tratamento que cura afavorece o restabelecimento do vigor, e por—   são, forto e vigoroso a am homecu de qual-

quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de Miyo, 1168, Buenos*^ yrc&.

Advertência..— Toda nossa correspondência érespondida em idioma portuguez. '

Quem sotfrer de dõi-
i>IO S0131BFt__].0#for-
«mlado por Jove^tü^o
j^-srnssiades K (_ue «e vem
peu n. ^.q.

CEARA'-—RUA SENADOR POMPEU ioo

enão
PARAFINA para lavagem

de fiorès artiLciaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
CAMIZAH paia eaoauclecen

te, de grande d<ir?çãò*
SABONETE SANTT_BIO,

m»is barato que em quaíquei
parte encyntra-se ?»o JOaO
NERY.
f.. i_r íi ? o. i*JV-_.«_rl'í» -

Moveis
•TIBURCIO TARGINQ

R;ua Formosa n? 12c—
está liquidando o seu gran-*«l de. deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusissimos.

Ali se acham expostos
Uma duzía de VINHO lindíssimos toilette». guarda

doRIO GRANDE do SUL; louças, apar?dores,guarda-
vende—* .ânilio j vestidos, istantes etc,

Novidade
Jo.ib 'iery chama a preciosa

attènçao de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti-
meato do afust.uado gurgur.ooe duas larguras, fazouáa ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramoute agra-
davel.' ' A0A fe -fefefe/^fe

Assim como apreciado gostoem cintos de diversos modelo.
para homem e senhora, Boné-
o_s em traje oarüavalesco com
choro e apito.

Ditas «ona r*eoa*> ^o m<i?.ÍQa ^
pratinuos, ultima novidade ro
eebeu e vende commodamente

João Nery
Rua Major Facundo n? 110

Não há que descutlr, os cigarroF
quo se devem fumar aSo os J*IÍ__.
NIPTAS,

.**. . v.'.'

graídão de um pae extremoso
'.-... ¦¦•....'.-.-....

A alegria .de vêr

'Casáia venda
Yendem~se dez psquenas

casiahaa. encravadas a;a 30í
palmos de terreno no oprajú-
vel b«i>fO do Alagadiço. Dac
100$ do renda mensal. A tra-
tar nesta captai oom o Coronel
AntônioTeriaaiino Freire e dr
W. CteTaw-liii,

,,.-, ,.« apidaraeute restabelecida minha auéridáfilhmha dita-mç o v«>£o de sincera gratidão que, Í.'e»ie niomS 
:

-xpo^aueamente, faço ao rei de todos os ..medi* .SS;;para tosses «..bronchites das crianças oonneoiaos

àn^tZ'^Á^ÚTAQ ata°ada de tonaz ^omMtê, 'toé-sindo a dar pena nap podendo a noite dormir quasi, quando em 
'

oa hor„ um amigo _cdnsel%i me a dar-lhe o Peitoral A^ot
simulunea. Gxatissimo a esse maravilhoso peitoral aooMelhoviyamea e aos p;^ de familia a sempre ter em c^ ò S2_SjV
mcüe, etc, o eeitoralde Angico Pelotense
^^ 

»«:é a «ais aont». .dos gratidões e das ale^««gr-o-i.-M. ver os seus queridos filhos curados radicalmenLde enoommodüs e eoífníneuíos. «u»uob ramcaimente

Pelotati,25 de Agostü de Í9Q6.
João Coimbra Barbosa. / y

h / t A venda em todas as pharmacias e drogarias fe

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA .
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A. dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Praça do Ferreira, 38.
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JORNAL DO CEARA*

jVlaraYilltGsas descobertas
Pílulas- e elixir de cabacinho

Peitoraf de juatamba,
PREPARADOS PQR

§ P. de llmeida pil&o

—DE—
'•.! -7-.^'"7

uiefâl
SAKTA RITA

E SALUTARES
Vende

Kmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Ta-oaflo Ue pi_ao
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
| Rua S. Pompeu o° too

j O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical

'cura de todas as'moléstias
dás vias respiratórias : com
especialidade tosses r.ebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

Jromoformio Composto
(F«rmnlAdo Dv. fidnnvdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBM) PHARM_.CBrjtICO

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provénien¦
tes da impureza dp sangue*

Útil -nas hydrcpiziap
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,

eezemas, etc, etc.

ÂHT0B1Ô Si C.08TATH_0FRI10

coceiras,
DEPOSITO yy

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central Andrade e Drog|aria Central.

r»<wai-4—ITortalcwa

Tem-Be obtido com este medicaáiento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Larungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante dae viaa respiratórias.

Biminue/e supprime a febre do» tabçrenlosp»;
"HA O TF í Adultos; 3 colherea âas,üa?,sopa por ái»
ÍJUdÜl jcreançss: 3'" " "chá ","'V

DEPOSITO:
.ffij

48. RUÀ MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA
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Phamacia Andrade
Jíestá acreditada PHARMACIA são encontrados y

preços módicos os seguintes preparados:

l^í'7-777' "* •

r.'::7v;

'j_$|Íkii*' .IJepnrati-vo—de
«òdripés de Andrade, * approvado
nela Inspectoria de Hygiene—remédio.
já ; experimentado e -conhecido _ pela j
Búa grande efficacia no rheumatismo,
iDiasyphilis e em todas as moléstias |

do saog-e; e da pelle. E' ligeiramente |
:íjaxativOi:auxiliando as funeções do'

figado, estômago e intestinos. ¦]

77 3B51ixifr de liola e No»!
gueira Ghíycéro-lTerrti-',
ginoso e IPlioepliLatadOji— |
o remédio por excellencia para as;
senhoras fracas. Efficaz na anemia, ]

: clílorpsé, lymphatismo, rachitismo, |
.escrõphulosè, f-aqüesa geral, suspec-
sõès, irregularidades Camçnorrhéa,
dismenorrheas eléucorihéas), metrites,.
metrorrhagiasjcatharro nterino, incon-;

\ tinencias, perdas brancas, perdas,
fleminaes, etc. |

Spltíção Anti-Nervosa j
| dé Rodrigues de Andrade, remédio j

também approvado e conhecido como!
superior suecedaneo das soluções i
polY-bromücètadas, taes como Lar-

, royenne,1 Baudry, etc, nò tratamento
cía èpilepsia (ataqaes de gotta),convul-
soes. hysteria, angina do peito, pai-

7.pitaç5ts3,tohteiras,gfistralgias,~ eólicas,
ia3Òmnias,melancholias,hypoco_drias,'irritabilidades, etc. Não produz flatu-
lenoias nem symptomas da «bvomis-
nio,> como vertigens, esquecimentos,

7'.e!p.^7"

Xarope TP^itoraiTOal-
ôaiaaico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz na?
tosses, constipações, resfriamentos,

catharios, bronchites, pneumonias,
ínfluenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemò-
ptises, e quaesquer affecções dos
pul mões o da garganta.

Xarope Anti-Aamati-
ca—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, quesendv
nsado com dieta e constancis
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

Filtzlais Vermlfiagras-de
Rodrigues de Andrade, tambeJi já
bastante conhecidas como efficazef
e sem inconvenientes para expellit
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas>
truço, santonina e oatras, ás ven:
nocivas á saúde.

ínjecção Anti-Blenor»
rluagica—deRodrigmes de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em peuco tempo.

Uoção Anti-Bpli.élicí' -
de Rodrigues de Andrade—soluçãc
aromatica, que tira as sardas, pannoi
e espinhas do rosto.

lodina e Dentíiaa-dt
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con-
ceito è. acçao rápida e segura.

Pó e Elixir üentifiricioii
—de Rodrigues dè Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea

^Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.'PB AR MACIA ANDRADE

7-RUA i. POMPEU-R .200—CEARA'

ffoíluenza, bronclites
>C08A BE UM KOLLE&A ILLUSTRADO

1

......

__MMI

' 
Cura radical pelo Peitoral de Angico Péloteüse de uma bron-

chiterreb,éide, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
t<do abaixo.

.. Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de

^giços Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
^influenza — Por ser verdade, firmo o presente -^Pelotas, 8 dei'"Novembro 

<^e i890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

7; OUTRO CASO SERIO: 7
7.77 .-] /. ¦'., :.... yíi- .','-.. v-:v ¦••-' '.\'.:';'-':-" ¦*¦;'¦¦''::•. 777-' 7'.i''-¦¦'ri

TiJm caso de tosse pertinaz Curado apenas como
usode meio frasco do poderoso Jfeitoral de

AngicoPelotense I!

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz
7,0886, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer ao ei

recursda aconselhados pela mr-dieina, só depois de fazer uso dó,
7 grande retòedio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
^aliivio de tão fl^gellantG incqmmodo, ficando radicalmente cura-
Vo c onr ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-

. tiiieatnente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o JPeitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, eto.

;. 7 .' :'¦ '. " i "Cl** "¦'.-'¦ '

Daposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SV
QUEIRA-ÇelQt^

P-t:: tf
; Poderoso Reparate
Vinho Reconstiiuintd

DO

XAROPE 77
BDE

Jucàe bromoformio
A-. *

DO"TO^STRQtÃBÍO 
PASSOS

Este xarope, rigorosamente dosado e ma»
nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é boje ó de maior acceitaçSo para

Este Vinho é de resultados combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculosè pulmonar no pri-

Dr. M, Moreira da Rocha

prodigiosos nas pessoas cpnva-
^scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancpc

Btóiarâ tüíftal»-
Preço—4$5oo

0 Xarope fie jlsça fle !p
IODURADO

do Pharmaceutico

J, p. de HollaKda Cavalcante
dípttra o sangne contaminado pelo germenda
sypbijis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias qna procedem de impnresas do sangne
<Js resultados são os mais satisfatórios.'

Vidro 2$500

meiro grá.o.
Garantido por innumeròs attestados.

Vende-se em Iodas 35 phar-
macia^

pilulas de Cerpina e germes

3>F. $* Jioreira da 55oc6a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentés á mucosa -gástrica, facilitão a expe-
ctoração eào mesmo tempo desinfetâo a•êde pulmonar.

Caixa72$500

Pilulas áe Tfiimol
bo

DR, M, MOREIRA da RQCHa.
Especifico contra a hypoeroia—«vicio de

jeomer terra»—geophagia.

ri Ao dar ao vqdiò menino ^•^^á
'V-JL leite de v:xc:i tcüde cui- 

^N^^

wé~~~ liraperial *WÊ

^^: 
¦ Grasaism, 

^1È

'.' , 
| 

• ALIMENTO : I
Isto evitará que se formem tio pequeno ffl

estômago os coalhados pesados que tan« 3
to mal cau.sam á digestão e por sua ves SS
auginentai-á uotaveltnente a fpi;sa ™*"Jji.

Mk. A venda em todas as Drogarias ^B|

¦ — ¦

nafmaeia
RUA SENADOR POMPEU N. i po

hollanda
__K_3_a__M«-Üp———>-yBMW_

ÜTOS
..;---,¦ • >¦:¦¦¦-..- abral/_i...\Dr..\jÍ

Mudou-se para a'

. lía-A MAJOB FÂGUIDO, 3S
Chama attenção de sua illustre freguesia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendais
em grosso e a retalho, e a pregos os mais módicos possivelv

* Çofiits ITerireirai «Sr; Penna

Sympathia> Noemia Olho, Selectos,^ Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Ghiquitaj Cigarrílhos Mimozos, Triumpho.

77-,. ,j>e.jfessfers SvMpenAng

77 ( .Çhiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperahto, Industrial, Rio
Branco ;Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionáes^ pUnch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano d«i SMl-r»

Vlctorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
" 

Em vista do grande e. variado sortimento que Offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua*
jídade e preços fazei "'o uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.
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0 Xarop Peitoral Cuiposto *
POR

F. Randolpho X
da Silva

Approvado pela Inspe- W
ctoria de Hygiene do -W
Ceará é o melhor de to* W
dós os preparados; até W

^ hoje conhecidos contra:— ^
^ Bronchites, Inflnenza- e

affecções pulmonares. W
A efficacia d'este pp« §

deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*

_^ me*

Achasse a venda na T^ua
^ 5*2nr\a jVladureiran. 79.

% INFORMAÇÕES
¦S na Praça ]. d'Alencar, 14.

Preço .'. . 2$ooo

¦:&
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TâPQadodeeedFO
, Tem em deposito e está' resi
cebe|hdo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
l^ua JVÍâjor facui\do 110 28—30
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1 Vende uma taboa de pi-

iho de 22 palmos.

I ilegível I


